
ta treinamentos de humildade e submissão. 
Porém, ao lado de tantos obstáculos é-lhe 
concedido algo raro entre milhões de espíri­
tos nas suas condições: fazer alguns desaba­
fos dirigidos ao mundo dos encarnados; ter 
a quem contar suas experiências, ser ouvido 
e compreendido por pessoas que pensam co­
mo ele talvez tenha pensado e adverti-las so­
bre o futuro. 

LIÇÃO DE DESAPEGO 

Quer ido filho R o m e u e quer ida Hilda, es­
tamos par t i lhando os nossos minutos de comu­
n h ã o espiritual. 

Não estou tão b e m como deveria estar, mas 
n ã o m e sinto tão ma l como mui tos pensam. Es­
tou n a prensa da aceitação. 

O negócio começou q u a n d o m e vi obriga­
do a tudo deixar de m o d o a entrar neste outro la­
do da vida. Encontrei bons amigos, recebi de novo 
a proteção de nossa quer ida Elvira, reconheci 
muitos parentes entre os Grisis e os Abrigattos, 
m a s q u e m disse que é fácil largar t udo o que foi 
nosso por tantos anos seguidos, a fim de assumir 
u m gênero de vida comple tamente diverso? 



E m princípio, n ã o estudei p a r a ser anjo e 
cont inuo velho e moço ao m e s m o tempo. Dias 
aparecem nos quais estou de polegar p a r a cima, 
e outros muitos chegam p a r a m i m nos quais es­
tou de polegar pa ra baixo. Isso pode ser u m a lás­
t ima, no entanto, sou o que sou e n ã o adianta m e 
fantasiar de espírito protetor, que ainda estou lon­
ge de ser. 

Peço dizerem à nossa C i d a que estou satis­
feito. E la encont ra e m nosso amigo Nelson u m 
companheiro excelente e não é jus to que se preo­
cupe por m i m . 

O s sentimentos que tenho p a r a com a nos­
sa Aparec ida são mis turados de mui to car inho e 
reconhecimento, m a s nunca tive a idéia de toma­
da por escritura de posse, no cartório da vida. Ela 
é u m a companhe i r a notável pela b o n d a d e e está 
livre como aconteceu com vocês mesmos, os meus 
filhos, todos sempre queridos. Vocês casaram com 

q u e m quiseram e sempre viveram a existência co­
m o melhor lhes parece. E m Votuporanga ou e m 
R i o Preto, vocês sempre t rans i ta ram com liber­
dade. N ã o seria eu que iria devolver à C i d a tan­
to car inho com aspereza e ingratidão. 

E esse p rob lema de amizade ou de afinida­
de aparece p a r a nós aí n o m u n d o ou aqui, à m a ­
nei ra de u m rio com fortes corredeiras de que 
n i n g u é m consegue deter o curso, u sando galhos 
de arvoredo. O que vem do coração nunca se aca­
ba. O que nasce n a a lma é p a r a crescer n a imor­
talidade. E serviço, por aqui, n ã o nos d á t e m p o 
a divagações. 

(15.10.83) 



ELUCIDAÇÕES 

Passados três anos e meio, Carmelo de­
monstra maiores progressos na sua condição 
espiritual, embora ainda fale da dificuldade 
de adaptação, considerando os lonqos anos 
vividos na Terra, ande, diz ele, não estudou 
para ser anjo. E com realismo e graça que ex­
pressa sua situação, seus altos e baixos e a 
sensação simultânea de ser ainda velho, 
quando já está rejuvenescendo. 

Em " O Livro dos Espír i tos" há uma 
questão que nos esclarece quanto às nossas 
idéias no estado espiritual. Afirmam os espí­
ritos que neste estado elas sofrem grandes 
modificações à medida que o espírito se des­
materializa, podendo algumas vezes perma­
necer muito tempo aprisionado entre elas. 
Mas, com a diminuição gradual da influência 
da matéria ele começa a ver as coisas mais 
claramente, e é a partir daí, então, que ele 

procura os meios de se melhorar*. 
Em relação a Cida, Carmelo é o exem-

pio de equilíbrio e desapego. Pede-lhe que 
não se preocupe com ele e que goze sua li­
berdade, a mesma liberdade que sempre res­
peitou em todos os seus filhos. 

Pelos laços que os une, ele está sempre 
a par do que lhe acontece. 

O problema da amizade ou da afinida­
de é comparado a um rio que, se existe, é pa­
ra fluir e crescer em busca do seu destino, a 
despeito das corredeiras que ninguém conse­
gue deter com paliativos. 

E este problema pertence aos dois 
planos. 

* Questão 318 


